
   
   

CORPO FREUDIANO ESCOLA DE PSICANÁLISE   

NÚCLEO DE BRASÍLIA   

   

Fundado em agosto de 2020, o Núcleo Brasília surgiu em pleno isolamento social imposto pela 

invasão do Real nesses tempos de pandemia do Covid 19, como a 20° escola/núcleo do Corpo 

Freudiano Escola de Psicanálise. Esse projeto é o resultado de um sonho acalentado nos últimos 

10 anos pela fundadora Maria Ormy Moraes Madeira.  Inicialmente como associada da Escola 

no Rio de Janeiro onde fez formação básica e, posteriormente, formação permanente, quando 

teve oportunidade de participar de inúmeros seminários e de manter viva interlocução com 

professores e colegas, levando-a ao mestrado e ao doutorado em andamento. Na academia como 

aluna e no Corpo Escola como associada e analista, parte desse Corpo, desejou levá-lo se um 

dia tivesse que deixar o Rio de Janeiro. A psicanálise motivou o desejo de transmissão e a 

transferência de trabalho uniu amigas de longa data. Agora aqui estamos! O desejo tomou 

corpo! A proposta do Núcleo de Brasília é manter os princípios estruturais do Corpo Freudiano 

do Rio de Janeiro como nossa Escola-Matriz e fazer pontes com todos os outros Núcleos e 

Seções da Escola com a intenção de ampliar o trabalho de transmissão. Não por acaso 

escolhemos uma ponte como logomarca do nosso Núcleo. Ponte que nos ligará a vários campos 

de interlocução como as artes; a medicina; a educação; a biologia; a história; ao direito; a 

filosofia, dentre outros.   

 

COMPOSIÇÃO DO COLEGIADO DO NÚCLEO DE BRASÍLIA  

 

• Maria Ormy (diretora) – mariaormy@gmail.com  

• Marcia Sirotheau - marciasirotheau@yahoo.com.br  

• Roseli Kreutz – roseliames@gmail.com  

• Deborah Carvalho - deborahoak@hotmail.com 

• Maria do Carmo Pinheiro – neuroftalmomc7@gmail.com   
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EVENTO PRESENCIAL: CORPO FREUDIANO 30 ANOS – FESTA 

COMEMORATIVA 

 

31 de agosto de 2024 - 19h00. 

Local: Rio de Janeiro.  

Mais informações em breve! 

 

EVENTO PRESENCIAL: XIV ENCONTRO NACIONAL e XIV COLÓQUIO 

INTERNACIONAL DO CORPO FREUDIANO ESCOLA DE PSICANÁLISE 

 

28, 29, 30 de novembro de 2024. 

O LABORATÓRIO DO ANALISTA E SUA POÉTICA 

Local: GOIÂNIA – GO 

Mais informações em breve! 

 

EVENTO PRESENCIAL: 

 

07 de março de 2024 – 19h00. 

Bate-papo com Jean-Michel Vivés e Isabelle Orrado 

Local: Centro Cultural de Brasília (CCB) SGAN 601 Módulo D – Asa Norte.  

Aberto ao público.  

 

FORMAÇÃO BÁSICA   

Nosso compromisso é transmitir, no Curso de Formação Básica, um conjunto conceitual 

fundamental da Teoria Freudiana e do Ensino de Jacques Lacan. A formação básica do analista 

não tem um fim em si mesma, isto é, não é uma formação acabada, mas um trabalho contínuo 

que perpassa por questões teóricas, clínicas e análise pessoal. Deve ser uma introdução ao 

público que visa uma aproximação teórica com a psicanálise e àqueles que desejam uma 

formação propriamente psicanalítica, portanto permanente.   

  

ESTRUTURA DA FORMAÇÃO BÁSICA   

A Formação Básica, cíclica, será composta dos seguintes módulos:    

• Édipo e castração em Freud e Lacan – 2024/1   

• Introdução às estruturas clínicas – 2024/2   

• Real, Simbólico e Imaginário – 2025/1   

• Inconsciente e pulsão – 2025/2 

• Transferência e repetição - 2026/1 

 

 

 

 

 

 



MÓDULO: ÉDIPO E CASTRAÇÃO EM FREUD E LACAN  

 

Neste módulo discutiremos os complexos de Édipo e de castração como fatores decisivos para 

se pensar a entrada do sujeito no “mundo” do desejo, da lei e da cultura. Pretendemos articular 

os conceitos de trauma sexual e angústia de castração a partir dos textos freudianos e à luz das 

contribuições de Lacan. Em Freud, estes conceitos acompanham a construção da psicanálise 

enquanto campo de investigação do inconsciente, da pulsão sexual e da bissexualidade humana. 

O inconsciente nos indica o vazio fundamental que movimenta o desejo e a inexistência de um 

objeto que aplaque a força constante da pulsão. A fantasia, através do que se orienta o desejo, 

representa a permanência do objeto faltoso, a alienação do eu no Ideal de um gozo fálico. A 

angústia de castração funciona como sinal para a atuação dos mecanismos de defesa do eu, cujo 

último véu é a reivindicação fálica. Esta, articulada à angústia de castração, surge como "limite 

intransponível" da psicanálise. A proposta de Lacan é ir para além da angústia de castração, 

retornando, ao seu modo, ao conceito de trauma sexual. Lacan proporcionou uma nova leitura 

do Édipo freudiano ao pluralizar o Nome-do-Pai e trazer à discussão os modos singulares da 

presença da função paterna, pluralizada em diversos nomes. Lacan demonstra que a castração 

não é uma operação edípica, mas é, antes, uma operação de inscrição da linguagem.  

 

CRONOGRAMA DAS AULAS DO MÓDULO “ÉDIPO E CASTRAÇÃO EM FREUD 

E LACAN”  

Horário: 19:30 às 21:30 – semanal - segundas-feiras    

Local: As aulas serão PRESENCIAIS no Centro Cultural de Brasília (CCB) - SGAN 601 

Módulo "D - Asa Norte, Brasília - DF, 70830-012. O local possui estacionamento gratuito.   

  

Para os alunos que não residem em Brasília, as aulas serão transmitidas ONLINE pelo Zoom. 

O link será divulgado nos grupos do Corpo Freudiano.  

   

Data    Palestrante   Título da aula   

04/03   Maria Ormy Moraes 

Madeira  

Boas-vindas e aula inaugural: Por que o mito do Édipo?  

  

Excepcionalmente, nesse dia nos reuniremos às 19h00. 

  

11/03 Maria Ormy Moraes 

Madeira 

“Do Édipo em Freud aos Nomes-do-Pai em Lacan ” 

 

18/03 Maria Ormy Moraes 

Madeira 

“Uma realidade ficcional: o mito individual do 

neurótico” 



25/03  Maria Ormy Moraes 

Madeira 

 “O funcionamento da sexuação na psicanálise e as 

diferenças da teoria de gênero” 

01/04 Beatriz de Paoli  O Édipo clássico  

08/04 Piero Eyben  O Édipo no Seminário livro 3: as psicoses 

Do significante e do significado 

-  O significante, como tal, não significa nada 

- Dos significantes primordiais, e da falta de um  

- Secretários do alienado  

15/04 Roseli Kreutz O Édipo no Seminário livro 3: as psicoses 

Do significante e do significado 

-  A questão histérica 

-  A questão histérica (II): “O que é uma mulher?” 

22/04   Deborah Mesquita O Édipo no Seminário livro 4: a relação de objeto 

Teoria  da Falta de Objeto - Frustração, Castração, 

Privação 

29/04 Márcia Sirotheau O Édipo no Seminário livro 4: a relação de objeto 

As vias perversas do desejo 

06/05     

 Márcia Sirotheau 

O Édipo no Seminário livro 4: a relação de objeto 

Complexo de Édipo e Complexo de Castração 

13/05 Deborah Mesquita O Édipo no Seminário livro 4: a relação de objeto 

Objeto fetiche, Objeto fóbico e Objeto de angustia 

 

20/05  Deborah Mesquita O Édipo no Seminário livro 4: a relação de objeto 

Sublimação e outras relações com o objeto 

27/05   Roseli Kreutz  O Édipo no Seminário livro 5: as formações do 

inconsciente 

A foraclusão do Nome-do-Pai 

03/06   Maria do Carmo  O Édipo no Seminário livro 5: as formações do 

inconsciente 

A metáfora paterna 



10/06 Maria Ormy Moraes 

Madeira 

O Édipo no Seminário livro 5: as formações do 

inconsciente 

Os três tempos do Édipo 

 17/06 Maria Ormy Moraes 

Madeira 

O Édipo no Seminário livro 5: as formações do 

inconsciente 

Os três tempos do Édipo (II) 

24/06 Vanessa Maria de 

Castro 

“Bate-se numa criança”  (Anna e Sigmund Freud)  

01/07 -  Discussão sobre o módulo / dos temas apresentados / 

dúvidas   

 -   Recesso   

 (a ser 

definido) 

 -    Apresentações dos trabalhos referentes ao módulo 

(a ser 

definido) 

 -    Apresentações dos trabalhos referentes ao módulo  

 

 

Referências  

 

COSTA, T. Édipo. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 

FREUD, S. (1905b). Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade – Obras Escolhidas de 

Sigmund Freud. Lisboa: Relógio D’Água, 2009. 

______. (1923) La organización genital infantil.  In: Obras completas, v. 19. Buenos Aires: 

Amorrortu, 1992, p 141-149. 

______.  (1924) El sepultamiento del complejo de Edipo. In: Obras completas, v. 19.  Buenos 

Aires: Amorrortu, 1992, p 177-187. 

______. (1925). “Algumas consequências psíquicas da distinção anatômica entre os sexos” 

______. (1925). Algunas consecuencias psíquicas de la diferencia anatómica entre los sexos In: 

Obras completas, v. 19.  Buenos Aires: Amorrortu, 1992, p. 259-276. 

MASSON, Jeffrey Moussaieff (1986). “Carta 64” e “Carta 71”. A correspondência completa 

de Sigmund Freud para Wilhelm Fliess — 1887-1904. Rio de Janeiro: Imago. 



JORGE. M. A. C. Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan, vol.1: as bases conceituais. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008.   

______..  Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan, vol.2: a clínica da fantasia. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 

______. Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan, vol.3: a prática analítica. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2017b. 

MILLER, J. Uma reflexão sobre o Édipo e seu mais além. In: Orientação Lacaniana - Boletim 

da Escola Brasileira de Psicanálise. Dez2013. Disponível em: <Disponível em: 

http://www.ebp.org.br/dr/orientacao/orientacao006.asp >. Acesso em: 09 de setembro de 2015. 

» http://www.ebp.org.br/dr/orientacao/orientacao006.asp 

SOLER, C. Seminário de leitura do texto ano 2006-2007: Seminário A angústia, de Jacques 

Lacan. São Paulo: Escuta, 2012. 

LACAN, J. (1938a). Os complexos familiares na formação do indivíduo In: Outros escritos. 

Rio de Janeiro: J. Zahar, 2003.  

______. (1938b). Nota sobre a criança In:  Outros escritos. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2003.   

______. (1953). O mito individual do neurótico. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2008.   

______. Os nomes do pai (1963). In:  Nomes-do-Pai. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2005. 

______.  (1969-1970). Édipo e Moisés e o Pai da horda. In:  O Seminário livro 17, o avesso da 

psicanálise. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1992. 

______. (2008). O Seminário, livro 3: as psicoses (A. Menezes, Trad.). Rio de Janeiro: Zahar. 

(Original publicado em 1981 e ministrado entre 1955-1956). 

______. (1956-1957/1995) O Seminário, livro 4: A relação de objeto. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar.  

______. (1999). O Seminário, livro 5: as formações do inconsciente (A. Menezes, Trad.). Rio 

de Janeiro: Zahar. (Original publicado em 1981 e ministrado entre 1957-1958). 

______. (1975-1976). O Seminário, livro 23: Sinthome. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

 

 

FORMAÇÃO PERMANENTE   

Contando com os efeitos da formação em psicanálise, que irão exigir contínua renovação do 

psicanalista, a formação permanente envolve um percurso de atividades como cartéis, 

atividades clínicas, seminários, encontros, conferências, grupos de estudos, grupos de trabalho, 

estimulando a reflexão necessária à causa analítica. O intuito é promover, por meio dessas 

atividades, a interlocução entre pares e a circulação das experiências interdisciplinares. Tendo 

em mente que um dos paradoxos da psicanálise é ser ela a ciência do singular, que não permite 

generalizações, consideramos imprescindível o exercício da singularidade do candidato a 

analista, respeitando sua autonomia e necessidades para adequá-la à sua futura práxis. Desse 

modo, a análise pessoal, que é essencialmente didática, a supervisão clínica recomendada como 

um dispositivo mais livre e as questões teóricas serão adequadas a tais particularidades, regidas 

pela ética do desejo e afastando-se do aprendizado orientado pela mestria e por dogmas.   

  

http://www.ebp.org.br/dr/orientacao/orientacao006.asp


SUPERVISÃO CLÍNICA  

Oferecida exclusivamente aos membros associados que já estão realizando atendimentos, a 

supervisão clínica ocorrerá na modalidade de grupo e presencialmente. Ocorrerá na última 

segunda-feira de cada mês.    

Coordenação: Maria Ormy Moraes Madeira - mariaormy@gmail.com  

Local: Centro Cultural de Brasília (CCB)  

Horário: 17h00 até aproximadamente 19h00 – mensal – segunda-feira.    

Início: 25/03 Fim: 24/06 

Cronograma:   

  

Encontro   Data   

1   25/03 

2   29/04 

3   27/05 

4   24/06   

 

 

SEMINÁRIO: O CORPO NA PSICANÁLISE   

Coordenação: Maria Ormy Moraes Madeira – mariaormy@gmail.com  

Horário: 18:30 às 20:00 - Semanal – Quartas-feiras  

Local: As aulas serão ONLINE pelo Zoom. O link da reunião será divulgado nos grupos do 

Corpo Freudiano.   

 

Início: 06/03 Fim: 03/07 

No ser falante não há uma relação natural com o corpo. Trata-se sempre de uma relação 

preponderantemente cultural. Freud funda a psicanálise ao articular a experiência do mal-estar 

no corpo à linguagem. Posteriormente, em seu retorno à teoria freudiana, Lacan dará à 

linguagem uma dimensão subjetiva de causa e resposta ao mal-estar do trauma. Nessa 

perspectiva daremos continuidade ao estudo do corpo no nó borromeano, o que implica 

abordálo sempre nos três registros: real, simbólico e imaginário. Discutiremos o quadro 

pulsional freudiano à luz da leitura do gozo como estabelecida por Lacan para pensar as 

parcerias sintomáticas presentes na clínica do trauma, em especial como elaborada por Freud a 

partir do Além do princípio do prazer. Abordaremos os conceitos de gozo fálico e gozo 

feminino, fantasia, objeto a, masoquismo erógeno, masoquismo feminino, masoquismo moral 



e devastação para pensar a co(rpo)memoração - regressão e fixação a traços de memória 

deixados no corpo. Nesse semestre, continuaremos com o estudo do livro O eu-pele de Didier 

Anzieu, ampliando as nossas discussões com base no livro Masoquismo Mortífero e 

Masoquismo Guardião da Vida de Benno Rosenberg.  

 

Cronograma:   

  

Encontro   Data   

1   06/03   

2   13/03 

3   20/03   

4   27/03   

5 03/04 

6 10/04 

7 17/04 

8 24/04 

9 08/05 

10 15/05 

11 22/05 

12 29/05 

13 05/06 

14 12/06 

15 19/06 

16 26/06 

17 03/07 
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GRUPO DE ESTUDOS: CORPO, MAL-ESTAR E PRÁTICAS ALIMENTARES NA 

CONTEMPORANEIDADE  

 

Coordenação: Bruna Kreutz Ames – bruna.k.ames@gmail.com 

Horário: 18h30 – 19h30 – terças-feiras – quinzenal  

Local: As aulas serão ONLINE pelo Zoom. O link da reunião será divulgado nos grupos do 

Corpo Freudiano.   

Início: 12/03 Fim: 02/07 

 

Embora o foco atribuído à imagem e à alimentação não sejam características exclusivas da 

contemporaneidade, os discursos em torno dos quais essas experiências se estruturam parecem 

ter sofrido transformações em decorrência de fatores sociais, econômicos e religiosos. Hoje, os 

discursos sobre o corpo, percebido como instância desvinculada do psiquismo, parecem ser 

geridos por mediadores que extrapolam o discurso médico e o saber especializado, que por 

muito tempo reinaram. O sujeito, inserido em uma cultura de mentalidade da dieta e de culto 

ao corpo, é interpelado por narrativas oriundas das redes sociais, da ciência, da família, da 

indústria da beleza, entre outras. Percebe-se que as formas de experienciar o corpo e a 

alimentação se enlaçam aos discursos culturais, situados num tempo e espaço determinados. No 

entanto, há de se considerar que há algo que se repete a despeito das variações culturais, 

apontando para um pano de fundo invariável que resiste às transformações no meio social. Os 

sintomas relacionados ao corpo persistem, apesar do contínuo desenvolvimento das tecnologias 

e modalidades voltadas a um aperfeiçoamento de sua aparência e funcionalidade. Ou seja, há 

algo da ordem do inconsciente que insiste em se manifestar sob a forma de um mal-estar 

corpóreo, e é deste mal-estar, enlaçado à ordem discursiva contemporânea, que esse grupo se 

propõe a estudar.  

 

Cronograma: 

 

Encontro   Data   

1   12/03   

2   26/03 



3   09/04   

4   23/04   

5 07/05 

6 21/05 

7 04/06 

8 18/06 

9 02/07 
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discussão sobre as novas abordagens comportamentais. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 

30, 2020. 

SOLER, Colette. O corpo no Ensino de Jacques Lacan. Belo Horizonte: Papéis do Simpósio, 

1989. 

WOLF, Naomi. O mito da beleza: como as imagens de beleza são usadas contra as mulheres. 

Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1991/2020. 

 

 

GRUPO DE ESTUDOS: FUNDAMENTOS DA PSICANÁLISE 

 

Coordenação: Melissa Souza Silva - melissasouza.psicologia@gmail.com 

Horário: 19h30 – 20h30 – terças-feiras - quinzenal 

Local: As aulas serão ONLINE pelo Zoom. O link da reunião será divulgado nos grupos do 

Corpo Freudiano.   

Início: 05/03 Fim: 09/07 

 
Introdução histórica, metodológica e conceitual às teorias psicanalíticas. Principais 

contribuições da psicanálise para a compreensão do psiquismo humano e para o estudo 

da linguagem do inconsciente e das suas manifestações. Tem como objetivos: (i) abordar 

a psicanálise como método de investigação e tratamento; (ii) apresentar conceitos 

fundamentais da teoria psicanalítica e (iii) abordar a psicanálise na clínica (em intensão) 

e sua incidência na cultura (em extensão). 

 

 

 



Cronograma | Referências: 

 

Encontro Texto 

05/03 Abertura do grupo de estudos; 

 

 

 

 

 

19/03 

 

 

 

 

 

Texto: FREUD, S. Contribuição à história do movimento 

psicanalítico 

(1914). In FREUD, S. Totem e Tabu, Contribuição à História 

do movimento psicanalítico e outros textos (1912-1914). P. 245 

a 328. 

 

Discussão em sala de aula sobre o documentário: "A Invenção 

da Psicanálise" 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=NR8JrY2_3dE 

 

 

 

02/04 

 

Psicologia não é 

Psicanálise 

1) FREUD, S. (1905/2020). O método psicanalítico 

Freudiano. In. FREUD, S. Fundamentos da Clínica 

Psicanalítica. Trad. Cláudia Dornbusch, Autêntica. P. 

51-63 

2) FREUD, S. (1905/2020). Sobre psicoterapia (1904) . 

In. FREUD, S. Fundamentos da Clínica Psicanalítica. 

Trad. Cláudia Dornbusch, Autêntica. P. 63-81 

Texto complementar: MEZAN, R.. (1996). Psicanálise e 

psicoterapias. Estudos Avançados, 10(Estud. av., 1996 10(27)), 

95–108. 

https://doi.org/10.1590/S0103-40141996000200005 

 

 

 

16/04 

 

Inconsciente, 

Linguagem e 

Psicopatologia 

da vida 

cotidiana 

FREUD, S. (1905/2017). O chiste e sua relação com o 

inconsciente. In S. Freud, Obras completas (P. C. Souza, trad., 

Vol. 7, p. 13-26). Companhia das letras. 

https://drive.google.com/file/d/1u_nAoBjVmYSzTe- 

6Mz2Fx8Id0TTITQ8W/view 

FREUD, S. (1916/2014). Primeira parte: os atos falhos 

(capítulos 1 e 2). In S. Freud, Obras completas (S. Tellaroli, 

trad., Vol. 13, pp. 19-52). 

Companhia das letras. 

https://drive.google.com/file/d/1mR6-

KPqRCxDCoII0SzKSb3GVq- 

MJG1ab/view 

 

 

 

 

Regressão, Recalque, Realidade 

https://www.youtube.com/watch?v=NR8JrY2_3dE
https://doi.org/10.1590/S0103-40141996000200005
https://drive.google.com/file/d/1u_nAoBjVmYSzTe-6Mz2Fx8Id0TTITQ8W/view
https://drive.google.com/file/d/1u_nAoBjVmYSzTe-6Mz2Fx8Id0TTITQ8W/view
https://drive.google.com/file/d/1mR6-KPqRCxDCoII0SzKSb3GVq-MJG1ab/view
https://drive.google.com/file/d/1mR6-KPqRCxDCoII0SzKSb3GVq-MJG1ab/view
https://drive.google.com/file/d/1mR6-KPqRCxDCoII0SzKSb3GVq-MJG1ab/view


30/04 

 

Inconsciente, 

Linguagem e 

Psicopatologia 

da vida cotidiana 

 

 

FREUD, S. (1900). A psicologia dos processos oníricos In. 

FREUD, S. A interpretação dos sonhos. Obras completas 

(Trad.Paulo César de Souza). P. 517-615. 

 

 

14/05 

 

Inconsciente, 

Linguagem e 

Psicopatologia 

da vida cotidiana 

FREUD, S. (1917/2014). O sentido dos sintomas. In S. 

Freud, Obras completas (S. Tellaroli, trad., Vol. 13, pp. 343-

364. Companhia das letras. 

https://drive.google.com/file/d/13FIE-VDj- 

pZCEkybMbmcVKKEDBPcgvTb/view 

 

 

FREUD, S. (1915/2010). Os instintos e seus destinos. In S. 

Freud, Obras completas (P. C. Souza, trad., Vol. 12, pp. 

38-60). São Paulo: Companhia das letras. 

https://drive.google.com/file/d/1t- 

GKodLCfK6b6bFr9C7W1XgZm3R0XTj6/view 

 

28/05 

 

Pulsão de Vida e 

Pulsão de morte 

Freud, S. (1920/2010). Além do princípio do prazer. In S. 

Freud, Obras completas (P. C. Souza, trad., Vol. 14, pp. 161-

239). São Paulo: Companhia das letras. 

https://drive.google.com/file/d/1hyIuB_MSIIWb-orC4R7luI- 

42S30NwS8/view 

11/06 

 

Pulsão de Vida e 

Pulsão de morte 

Freud, S. (1920/2010). Além do princípio do prazer. In S. 

Freud, Obras completas (P. C. Souza, trad., Vol. 14, pp. 161-

239). São Paulo: Companhia das letras. 

https://drive.google.com/file/d/1hyIuB_MSIIWb-orC4R7luI- 

42S30NwS8/view 

 

25/06 

 

Transferência 

1. Freud, S. (1915). Observações sobre o amor 

transferencial. In. FREUD, S. Fundamentos da 

Clínica Psicanalítica. p. 165-183 

FREUD, S. (1912). Sobre a dinâmica da transferência. In. 

FREUD, S. Fundamentos da Clínica Psicanalítica. p. 107-120 

 

 

 

 

09/07 

 

A prática 

psicanalítica e o 

lugar do analista 

1. FREUD, S. (1912). Recomendações ao médio para o 

tratamento psicanalítico. In. FREUD, S. Fundamentos 

da Clínica Psicanalítica. Trad. Cláudia Dornbusch, 

Autêntica.P.93-107.4 

2. FREUD, S. (1913/2020). Sobre o início do tratamento. 

In. 

FREUD, S. Fundamentos da Clínica Psicanalítica. Trad. 

Cláudia Dornbusch, Autêntica. p. 121-150 

3. Jorge, M.A.C.(2017). O lugar do analista. In: 

https://drive.google.com/file/d/13FIE-VDj-pZCEkybMbmcVKKEDBPcgvTb/view
https://drive.google.com/file/d/13FIE-VDj-pZCEkybMbmcVKKEDBPcgvTb/view
https://drive.google.com/file/d/1t-GKodLCfK6b6bFr9C7W1XgZm3R0XTj6/view
https://drive.google.com/file/d/1t-GKodLCfK6b6bFr9C7W1XgZm3R0XTj6/view
https://drive.google.com/file/d/1hyIuB_MSIIWb-orC4R7luI-42S30NwS8/view
https://drive.google.com/file/d/1hyIuB_MSIIWb-orC4R7luI-42S30NwS8/view
https://drive.google.com/file/d/1hyIuB_MSIIWb-orC4R7luI-42S30NwS8/view
https://drive.google.com/file/d/1hyIuB_MSIIWb-orC4R7luI-42S30NwS8/view


Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan: a prática 

analítica (Vol.3, pp. 233-261). Rio de Janeiro: Zahar. 

https://drive.google.com/file/d/184cJC-

lfygKlqsNf9AZNCTD0Q3EYQ_sW/view 

 

 

 

  

GRUPO DE ESTUDOS: AS FORMAÇÕES DO INCONSCIENTE NA CLÍNICA 

PSICANALÍTICA  

Coordenação: Maria do Carmo Pinheiro – neuroftalmomc7@gmail.com  

Horário: 20h30 – 21h30 – quintas-feiras - semanal  

Local: As aulas serão ONLINE pelo Zoom. O link da reunião será divulgado nos grupos do 

Corpo Freudiano.   

Início: 14/03 Fim: 27/06 

 

A teoria psicanalítica chama de formações do inconsciente os sintomas, os sonhos, os chistes e 

os atos falhos. Essas formações são efeitos conhecidos dos processos psíquicos inconscientes. 

Iniciaremos com os chistes e, posteriormente, exploraremos as outras formações; com o 

objetivo de aprimorarmos a nossa prática psicanálitica.  

Cronograma: 

Encontro   Data   

1   14/03   

2   21/03 

3   28/03   

4   04/04   

5 11/04 

6 18/04 

7 25/04 

8 02/05 

9 09/05 

10 16/05 

https://drive.google.com/file/d/184cJC-lfygKlqsNf9AZNCTD0Q3EYQ_sW/view
https://drive.google.com/file/d/184cJC-lfygKlqsNf9AZNCTD0Q3EYQ_sW/view
mailto:neuroftalmomc7@gmail.com


11 23/05 

12 30/05 

13 06/06 

14 13/06 

15 20/06 

16 27/06 

 

Sugestões de leitura: 

FREUD, S. Os chistes e a sua relação com o inconsciente. Ed.Imago, 1905.   

JORGE. M. A. C. Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan, vol. 1: as bases 

conceituais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008.    

 LACAN, J. O Seminário, livro 5: as formações do inconsciente. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1999. (Obra original publicada em 1957-1958).  

 

GRUPO DE ESTUDOS: ESTUDOS SOBRE “Linguagem e Psicanálise, Linguística e 

Inconsciente” de Michel Arrivé 

 

Coordenação: Lucca Lobato (lmlobato@outlook.com)  

Horário: 19h30 – quintas-feiras – semanal  

Local: As aulas serão ONLINE pelo Zoom. O link da reunião será divulgado nos grupos do 

Corpo Freudiano.   

Início: 14/03 Fim: 27/06 

 

O grupo de estudos pretende realizar a leitura do livro de Michel Arrivé em que o autor explora 

a relação entre linguística e psicanálise. O intuito desse grupo de estudos é tentar facilitar a 

compreensão dos membros associados do Corpo Freudiano Escola de Psicanálise, em especial 

do Núcleo Brasília. A partir da leitura do livro Linguagem e Psicanálise, Linguística e 

Inconsciente, de Michel Arrivé, pretende-se proporcionar uma possibilidade de facilitar o 

entendimento das relações entre linguística estrutural e psicanálise, tão cara a Lacan em seu 

ensino e seu retorno a Freud. Claro, os textos de Lacan e Freud serão discutidos, assim como 

outros textos de linguistas que dialogam com a teoria psicanalítica. O grupo de estudos não 

tenta se organizar em forma de aulas, mas de discussões horizontais para que o grupo possa 

desenvolver em conjunto quanto ao tema. 

 

 

 

 

 



Cronograma: 

 PARTE III 

14/03 

21/03 

O sentido oposto das palavras primitivas... e das outras, p. 169 - 184. 

28/03 

04/04 

O “não há” lacaniano, p. 185 - 200. 

11/04 Lacan sobre o estilo, p. 201 - 216. 

18/04 

25/04 

Lacan leitor de Jarry, Jarry leitor de Lacan, p. 217 - 227. 

 

Referências  

ARRIVÉ, M. Linguagem e Psicanálise, Linguística e Inconsciente: Freud, Saussure, Pichon, 

Lacan. Tradução de Lucy Magalhães. Revisão técnica de Waldir Beividas e Ivã Carlos Lopes. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1999. 

 

Referências secundárias 

BENVENISTE, Emile. Problemas de Lingüística Geral II. Campinas: Pontes, 2006. 

FREUD, Sigmund. Psicopatologia da vida cotidiana. Sobre esquecimentos, lapsos verbais, 

ações equivocadas, superstições e erros. Tradução de Elizabeth Rose. Revisão de tradução de 

Maria Rita Salzano Moraes e Pedro Heliodoro Tavares. Posfácio de Vera Iaconelli. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2023. 

FREUD, Sigmund. Primeira parte: os atos falhos (1916). In: Conferências introdutórias à 

psicanálise (1916 - 1917). Tradução de Sérgio Tellarolli. Revisão da tradução de Paulo César 

de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2014, p. 19 - 108. 

FREUD, Sigmund. O Infamiliar (Das Unheimlich). Seguido de O Homem da Areia, de E. T. A. 

Hoffmann. Tradução (Freud) de Ernani Chaves e Pedro Heliodoro Tavares. Tradução 

(Hoffmann) de Romero Freitas. Posfácio de Christian Dunker. Belo Horizonte: Autêntica, 2021. 

JORGE, Marco Antônio Coutinho. Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan, vol. 1: as 

bases conceituais. 2ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

LACAN, Jacques. Seminário 23: O sinthoma. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

LACAN, Jacques. Seminário 3: As psicoses. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

LACAN, Jacques. Fonction et champ de la parole e du langage en psychanalyse. In : Écrits I. 

Nouvelle édition. Paris : Éditions du seuil, 1966, p. 235 - 321. 

LACAN, Jacques. Seminário 10: A angústia. Texto estabelecido por Jacques-Alain Miller. 

Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral. Organizado por Charles Bally e Albert 

Sechehaye. Tradução de Antônio Cherlini, José Paulo Paes, Izidoro Blikstein. São Paulo: 

Cultrix, 2006. 
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